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 Introdução 

O Ensino de Estatística no Ensino 

Fundamental, segundo os PCN (BRASIL, 

1998), traz conteúdos propostos dentro do 

tema Tratamento da Informação que 

integram estudos relativos a noções de 

Estatística e de Probabilidade, além dos 

problemas de contagem que envolvem o 

princípio multiplicativo. Com relação à 

Estatística, a finalidade é fazer com que o 

aluno venha a construir procedimentos 

para coletar, organizar, comunicar dados, 

utilizando tabelas, gráficos e 

representações que aparecem 

frequentemente em seu dia a dia. Além 

disso, calcular algumas medidas 

estatísticas como: média, mediana e moda, 

com o objetivo de fornecer novos 

elementos para interpretar dados 

estatísticos. 

Dessa forma, os conteúdos 

Gráficos e Tabelas, segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Matemática, 

devem ser trabalhados no Ensino 

Fundamental, uma vez que, no Ensino 

Médio e Superior, tais conteúdos são 
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Resumo 

O presente trabalho tem como finalidade avaliar o conhecimento da leitura de gráficos e ta-

belas de 119 alunos, do nono ano do Ensino Fundamental, das escolas estaduais Profa. Cori-

na de Oliveira e Santa Terezinha, em Uberaba-MG, aos quais foi aplicado um teste abordan-

do questões para observar como esse grupo de alunos desenvolve o raciocínio de tais con-

ceitos e verificar suas habilidades na leitura, interpretação e representação de dados. Os re-

sultados revelam a deficiência destes alunos em relação ao conteúdo, pois foi avaliado o ní-

vel de interpretação dos alunos e observado que eles obtiveram média no teste inferior a 

50% do total. Em razão disso, acredita-se ser imperativo trabalhar os conteúdos de gráficos 

e tabelas com proficiência e comprometimento, pois são de suma importância na formação 

de um cidadão crítico e ativo. 
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essenciais para o entendimento dos 

diversos textos e contextos no campo 

acadêmico, pessoal, profissional, social e 

informacional. Segundo Cazorla e Santana 

(2009), os conceitos e os procedimentos 

básicos de Estatística e Probabilidade 

devem ser ensinados, desde a Educação 

Infantil. 

Duval (1995) enfatiza que o 

domínio da compreensão e análise de 

informações, apresentadas em gráficos e 

tabelas, pressupõe o também domínio de 

construção desses dois tipos de 

representação, pois isso implica o 

desenvolvimento da capacidade de 

interpretação. No entanto, na maioria das 

vezes, o cidadão comum não tem esse 

conhecimento da construção, podendo ser 

facilmente enganado ao observar um 

gráfico não apropriado à situação ou 

mesmo construído de maneira incorreta, o 

que lhe passará uma imagem errônea da 

informação. 

De Lemos (2006) afirma que os 

conteúdos abordados no bloco 

“Tratamento da Informação” devem ser 

trabalhados de maneira efetiva nas séries 

iniciais, sendo que essa aprendizagem 

favorece uma abordagem racional em 

situações sujeitas a incertezas, ou seja, ter 

como compromisso ajudar em pesquisas 

que aumentarão sua capacidade cognitiva 

independentemente, de sua área de 

formação. 

Lopes (2004) argumenta sobre a 

importância de o aluno adquirir 

conhecimentos para interpretar e comparar 

dados e, ainda, tirar conclusões, pois no 

mundo das informações, no qual estamos 

inseridos, torna-se cada vez mais 

“precoce” o acesso do cidadão a questões 

sociais e econômicas em que tabelas e 

gráficos sintetizam levantamentos; índices 

são comparados e analisados para 

defender ideias. Dessa forma, faz-se 

necessário que a escola proporcione ao 

estudante, desde o Ensino Fundamental, a 

formação de conceitos que o auxiliem no 

exercício de sua cidadania. 

Desta forma, pretende-se analisar o 

conhecimento que alunos do 9º ano, do 

Ensino Fundamental, possuem sobre os 

conceitos de gráficos e tabelas e verificar 

suas habilidades na leitura, interpretação e 

representação de dados. 

 

2. Metodologia 

Os sujeitos da pesquisa foram 

divididos da seguinte forma: 71 alunos do 

9º ano do Ensino Fundamental, da Escola 

Estadual Profa. Corina de Oliveira e 48 

alunos do 9º ano, da Escola Estadual Santa 

Terezinha, de Uberaba – MG. Tal escolha 
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deve-se ao fato de a primeira escola ter 

obtido nota (5,4) acima da média nacional 

(4,2) e da segunda ter obtido nota abaixo 

da média nacional (3,1), segundo o IDEB 

(Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica), realizado em 2007. 

Foi elaborado um teste avaliativo 

contendo cinco questões, com três itens 

cada uma, abordando questões sobre 

tabelas e gráficos para observar como 

esses alunos desenvolvem o raciocínio de 

tais conceitos e verificar suas habilidades 

na leitura, interpretação e representação de 

dados.  

Para a elaboração das questões da 

compreensão da leitura de gráficos, 

buscamos em Curcio (1989) os níveis que 

considera importante. São eles: (1) Leitura 

dos dados – leitura de dados explícitos, 

exigindo um nível cognitivo de 

compreensão muito baixo; (2) Leitura 

entre os dados – exige a habilidade de 

comparar quantidades e inclui a 

interpretação e a integração dos dados no 

gráfico. Requer um grau de inferência 

lógica necessária para que haja uma 

resposta coerente à questão; (3) Leitura 

além dos dados – requer uma predição ou 

inferência com base nos dados, 

informação que não é explícita ou 

implicitamente apresentada no gráfico. 

Utilizamos como base a 

classificação proposta por Wainer (1992) 

para medir o nível de leitura de dados 

constantes de tabelas em que um indivíduo 

se encontra. São eles: (1) Nível básico – 

nível em que as questões somente extraem 

da tabela os dados que estão explícitos; (2) 

Nível intermediário – é o nível em que as 

questões exigem a interpolação ou a 

percepção da relação existente entre os 

dados de uma tabela; (3) Nível avançado – 

é o nível em que as questões abordam um 

maior entendimento das estruturas dos 

dados em sua totalidade, comparando 

tendências, analisando questões implícitas 

e privilegiando a visão global da tabela. 

Para a correção do teste, utilizaram

-se os seguintes critérios: os itens das 

questões mais fáceis valem 1 (um) ponto; 

já os itens julgados mais difíceis valem 2 

pontos. Se o aluno acertar o item por 

completo, ele obtém o total de pontos 

dado àquele item. Caso acerte parte do 

item, ele obtém a metade dos pontos dado 

àquele item. Os itens considerados fáceis 

foram: os itens a e b das Questões1 e 2; o 

item a da Questão 3; os três itens (a, b e c) 

da Questão 4 e, por fim, o item a da 

Questão 5, isto é, 9 itens. Já os itens 

considerados difíceis são: o item c das 

Questões 1 e 2 e os itens b e c das 

Questões 3 e 5, isto é, 6 itens. Sendo 

assim, o teste totalizou 21 pontos.  
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Portanto, consideram-se como 

questões fáceis àquelas em que o aluno 

tem que simplesmente observar ou 

interpretar os dados apresentados na tabela 

ou no gráfico e as questões consideradas 

difíceis são aquelas em que conceitos 

simples da matemática básica são 

utilizados, como razão e proporção, além 

de comparações necessárias para a 

resolução das  questões referidas.  

 

3. Resultados 

A Tabela 1 e as Figuras 1 e 2 

apresentam o desempenho dos alunos nas 

questões fáceis e difíceis, por escola. Em 

geral, pode-se observar que o desempenho 

dos alunos da E.E. Corina de Oliveira, de 

maior IDEB, apresenta-se ligeiramente 

superior ao desempenho dos alunos da 

E.E. Santa Terezinha, de menor IDEB.  

Contudo, esta última supera, 

substancialmente, a primeira no item a, da 

Questão 5, e no item c, da Questão 1, 

fazendo com que, em geral, a taxa de 

acerto (42,8%) supere a escola de maior 

IDEB (39,9%). Estes resultados contrariam 

a expectativa de que melhor IDEB 

implicaria em melhor desempenho.  
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    E.E. Corina de Oliveira   E.E. Santa Terezinha 

Nível Questões   Certo Meio Errado   Certo Meio Errado 

F Q. 1.a   69,0 21,1 9,9   60,4 16,7 22,9 

F Q. 1.b   95,8 2,8 1,4   89,6 6,3 4,2 

D Q. 1.c   22,5 11,3 66,2   45,8 4,2 50 

F Q. 2.a   84,5 2,8 12,7   83,3 0,0 16,7 

F Q. 2.b   87,3 0,0 12,7   81,2 0,0 18,8 

D Q. 2.c   7,0 18,3 74,7   4,2 20,8 75,0 

F Q. 3.a   29,6 46,5 23,9   6,2 39,6 54,2 

D Q. 3.b   7,1 5,6 87,3   4,2 2,1 93,7 

D Q. 3.c   11,3 8,4 80,3   10,4 6,3 83,3 

F Q. 4.a   100,0 0,0 0,0   89,6 0,0 10,4 

F Q. 4.b   14,1 74,6 11,3   16,7 68,7 14,6 

F Q. 4.c   1,4 23,9 74,7   14,6 14,6 70,8 

F Q. 5.a   1,4 95,8 2,8   87,5 0,0 12,5 

D Q. 5.b   47,9 2,8 49,3   35,4 2,1 62,5 

D Q. 5.c   19,7 4,2 76,1   12,5 6,2 81,3 

 Total   39,9 21,2 38,9   42,8 12,5 44,7 
Tabela 1 – Desempenho dos alunos nas questões segundo unidade escolar 

Fonte: relatório da pesquisa 
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Outro resultado interessante é que, 

dos 9 itens considerados fáceis, três itens 

ofereceram dificuldade em sua solução 

(3a, 4b e 4c), sendo que o item c da Ques-

tão 4 ofereceu tanta dificuldade quanto as 

questões consideradas difíceis, conforme 

Tabela 1 e Figura 1. As questões conside-

radas difíceis, realmente ofereceram muita 

dificuldade, para todos os alunos, indepen-

dente da escola, pois nenhuma conseguiu 

ser respondida por mais de 50% dos alu-

nos de ambas as escolas, conforme Figura 

2. Além disso, observa-se também que 

nesses itens os alunos ou acertam ou er-

ram, praticamente não há meio termo, co-

mo nas três questões fáceis que oferece-

ram dificuldade (3a, 4b e 4c), a qual existe 

a tentativa de resolver o item. 
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Figura 1 – Desempenho dos alunos nas questões fáceis, ordenadas por nível de acerto, segundo unidade escolar  

Fonte: relatório da pesquisa 

 

Figura 2– Desempenho dos alunos nas questões difíceis, ordenadas por nível de acerto, segundo unidade escolar 

Fonte: relatório da pesquisa 
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No item a da questão 1, Figura 1, 

observa-se que mesmo sendo uma questão 

simples, em média, um terço dos alunos 

ainda erraram o item. Desta forma, há uma 

indicação que os alunos têm dificuldade 

em fazer a interpretação da questão 

(Figura 3). Quando foi verificado o item b, 

a compreensão dos alunos foi satisfatória, 

pois a maioria (93,3%) dos alunos das du-

as escolas acertou o item (Figura 1). O 

aproveitamento no item c, como esperado, 

foi inferior aos itens anteriores da questão 

(31,9%), sendo que os alunos da E.E. San-

ta Terezinha, menor IDEB, obtiveram me-

lhores resultados (45,8%) que os alunos da 

E. E. Corina de Oliveira, maior IDEB, 

(22,5%), indicando haver uma melhor lei-

tura dos dados apresentados no gráfico.  
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Figura 3 – Exemplo de solução da Questão 1, por alunos da E.E. Santa Terezinha e E.E. Corina de Oliveira  

Fonte: (www.ibge.gov.br/paisesat) 

No item a, da Questão 2, é exigido 

a leitura e a interpretação de dados apre-

sentados no gráfico, sendo necessária ape-

nas a identificação de um produto com um 

determinado desempenho, Figura 4. Acre-

dita-se que os poucos alunos das duas es-

colas erraram o item, Figura 1, o fizeram 

por falta de atenção na hora da leitura da 

questão. O item b trata da identificação de 

um produto com determinado desempenho 

e a maioria dos erros se deu em função 

dos alunos confundirem o que se pedia no 

item b com o que se pedia no item a. No 

item c foi cobrada, além da leitura dos 

dois gráficos relacionando-os, uma noção 

básica de razão e proporção. Este item foi 

considerado difícil e, de fato, o desempe-

nho dos alunos de ambas as escolas foi o 

mais baixo, Figura 2. 
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O item a, questão 3, exigia a iden-

tificação da fonte do gráfico, gerando difi-

culdade de acerto, apesar do nome da fon-

te estar explicitado no gráfico, Figura 1, o 

que pode ser um indicador de que os alu-

nos não sabiam o que é a fonte de uma 

tabela ou um gráfico, tendo em vista que a 

tarefa é elementar. No item são feitas duas 

perguntas, mas os alunos fizeram a leitura 

do que era solicitado na primeira parte do 

item, ou seja, a fonte do gráfico, não per-

cebendo que havia uma segunda parte, 

indicando que percebem somente o que 

está em primeiro plano na questão. O item 

b exigia de cada aluno uma leitura mais 

aprimorada do gráfico, contudo, apenas 

olhando, daria para saber qual seria a res-

posta, bastando, ao final, utilizar recursos 

matemáticos para verificar se estava cor-

reto. Neste item, os alunos de ambas as 

escolas tiveram o segundo pior desempe-

nho, embora tivesse sido previsto que esta 

questão seria difícil, Figura 2. No item c 

da questão cobrava-se estabelecer uma 

comparação por meio de operações mate-

máticas entre dois períodos determinados 

pela própria questão. Os alunos obtiveram 

o terceiro pior desempenho (Figura 2). A 

Figura 5 mostra a solução de um dos    

alunos para observação. 
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2 - As figuras I e II, respectivamente, apresentam dados referentes ao consumo de energia elétrica e de água relati-

vos a cinco máquinas industriais de lavar roupas, comercializadas no Brasil.: 

 

 

 

Figura 4 – Exemplo solução da questão 2, aluno do 9° ano da E.E. Corina de Oliveira. 

Fonte: relatório da pesquisa. 

 

Figura 5 – Exemplo de solução da Questão 3, por aluno da E.E. Corina de Oliveira 

Fonte: relatório da pesquisa. 
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Esse problema também foi consta-

tado por Bell e Janvier (1981), que obser-

varam dificuldades na identificação das 

taxas de variação ao longo de um interva-

lo, ou seja, apesar de realizarem a leitura 

dos pontos reconhecendo, por exemplo, o 

maior e o menor valor de uma sequência, 

não se mostraram, em sua maioria, capa-

zes de identificar a variação da trajetória, 

por exemplo, da variável desempenho es-

colar, ao longo de um determinado inter-

valo de tempo. 

O item a, da Questão 4, exige a 

leitura de uma tabela, bastando ao aluno 

identificar a estação do ano com o menor 

número de visitantes. Ambas as escolas 

foram bem neste item, Figura 1. Na análi-

se do item b os alunos obtiveram mais 

acertos parciais nas duas escolas, Figura 1, 

isso devido à maioria dos alunos não con-

seguir trabalhar com percentagem, Figura 

6. No item c, pedia-se a percentagem do 

número de visitantes de duas estações do 

ano, em uma determinada cidade, como 

visto no item b da mesma questão. Os alu-

nos não conseguiram calcular a percenta-

gem, talvez porque não sabiam ou não 

apresentavam a devida apreensão desse 

conceito, Figura 6, sendo um dos itens de 

maior dificuldade. 
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Figura 6 – Exemplo de solução da Questão 4 de um aluno da E.E. Corina de Oliveira 

Fonte: relatório da pesquisa. 

A Questão 5 apresentava uma tabe-

la com dados de duas variáveis, ou seja, o 

peso do produto em toneladas e a quanti-

dade de água para produzir cada produto. 

O item a solicitava apenas a leitura do da-

do contido na tabela, onde se observa um 

fraco desempenho dos alunos da E.E. Co-

rina de Oliveira e um alto aproveitamento 

da E.E. Santa Terezinha, Figura 1, contra-

riando a maioria dos resultados obtidos 

nas outras questões. Já o item b exigiu dos 

alunos, além da noção da interpretação 

dos dados da tabela, um embasamento de 

problemas matemáticos, Figura 7.  

O item c solicita relacionar a quan-

tidade de água de um produto poderá ser 

suficiente para a produção de outro, so-

mente analisando sua proporcionalidade. 

Observamos que os percentuais de acertos 

decresceram nas duas escolas, Figura 2, 
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indicando que os alunos têm uma grande 

dificuldade em relacionar conteúdos     

matemáticos, Figura 7. 
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Analisando o desempenho por alu-

no, isto é, levando em consideração o nú-

mero total de pontos obtidos no teste (o 

teste totalizava 21 pontos), observa-se na 

Tabela 2 que as turmas de 9° ano das duas 

escolas obtiveram aproveitamento abaixo 

de 50% no teste sobre gráficos e tabelas, 

sendo que a habilidade desenvolvida resi-

de na extração dos dados contidos em ta-

belas ou gráficos. Leituras mais sofistica-

das que exigem a comparação de dados, 

tendências ou cálculo simples, a partir dos 

dados explícitos nos gráficos ou tabelas, 

são praticamente inexistentes. 

Figura 7 – Exemplo de solução da Questão 5 de um aluno do da E.E. Santa Terezinha 

Fonte: relatório da pesquisa. 

Escolas Média Desvio-padrão Nota Máxima Nota Mínima Coeficiente de 

Variação 

E.E. Corina de Oliveira 9,48 3,47 18,5 3,0 0,37 

E.E. Santa Terezinha 8,72 3,34 16,5 2,5 0,38 

Tabela 2 - Estatísticas Básicas da nota no teste de avaliação (0 a 21 pontos). 

Fonte: relatório da pesquisa. 

O fato de que a maioria dos alunos 

não conseguiu identificar a fonte de um 

gráfico nos faz pensar que este conteúdo 

não foi trabalhado, ou que isso não ficou 

explícito ao se apresentar tais conteúdos. 

Pelo cálculo do valor do coeficien-

te de variação das duas escolas, pode-se 

perceber que o resultado dos alunos do 9° 

ano das duas escolas apresenta caracterís-

tica heterogênea no que diz respeito ao 

conhecimento sobre tabelas e gráficos, 

indicando que alguns alunos possuem al-

guns conceitos mais bem desenvolvidos 

do que outros. 

Chama-se a atenção para o desem-

penho não satisfatório no 9° ano, pois essa 
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série antecede o Ensino Médio. Reafirma-

se então que é extremamente importante 

que o aluno tenha embasamento referente 

a tabelas e gráficos, para que ele se desta-

que nos próximos anos de estudo. Esse 

baixo desempenho, segundo Megid 

(2009), indica que o ensino deste conteúdo 

está envolvido em dificuldades ainda mai-

ores do que os outros conteúdos da Mate-

mática e normalmente é pouco abordado 

pelos professores de Ensino Fundamental.  

 

4. Considerações Finais 

A interpretação e compreensão de 

dados numéricos, fornecidos pelos meios 

de comunicação, como jornais e revistas, e 

que estão no cotidiano dos alunos, são ob-

jetivos imprescindíveis ao estudo do Tra-

tamento da Informação no Ensino Funda-

mental. Desta forma, os conceitos estatís-

ticos deveriam ser mais explorados nos 

contextos escolares, uma vez que o ensi-

nar/aprender Estatística não deve ser ape-

nas um recurso de alfabetização Matemá-

tica ou uma questão de cumprimento esco-

lar. 

Este trabalho fornece indícios de 

que os estudantes conseguem responder 

questões que exigem leituras superficiais 

de tabelas e gráficos, contudo, leituras 

mais sofisticadas, que exigem a compara-

ção de dados, tendências ou cálculo sim-

ples a partir dos dados explícitos nos grá-

ficos ou tabelas, são praticamente inexis-

tentes. 

Nesse sentido, acredita-se que, pa-

ra suprir as lacunas na aprendizagem des-

ses alunos, o tão comentado trabalho inter-

disciplinar é uma alternativa relevante e os 

professores devem trabalhar de forma con-

junta para a consolidação desse conteúdo. 

A pouca diferença de desempenho 

entre as duas escolas, contraria a expecta-

tiva de que um maior IDEB implicaria em 

um melhor desempenho na leitura de grá-

ficos e tabelas. Este resultado pode ser um 

indicativo que estes conteúdos ou não es-

tão sendo trabalhados ou, se estão, esses 

não estão tendo a efetividade esperada. 

Diante dos resultados apresenta-

dos, acredita-se ser necessária mudança no 

ensino de tabelas e gráficos nas séries fi-

nais do Ensino Fundamental, consideran-

do que os estudantes não estão assimilan-

do conhecimentos tão importantes para a 

formação de um cidadão crítico, capaz de 

ler um mundo permeado por informações 

estatísticas, numa sociedade em que as 

notícias estão interligadas a todo instante. 
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